
Universidade Federal de Pelotas
Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão em Pecuária 

Mauricio Cardozo Machado

Mestrando no Programa de Pós Graduação em Zootecnia



Impact Factor : 1.074



Impact Factor : 1.074

Nutrição de carboidratos – Gerenciamento do Consumo de Energia 
e divisão do uso na Lactação
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Uso do amido na lactação

Amido altamente fermentável

Somatotropina

Alta de FDN e alta digestibilidade da FDN

Lipólise

Propionato

Pico de produção



Grupo de manutenção 

Manutenção do ECC    Produção de leite    

Carboidratos altamente fermentáveis ?

18% a 22% 

Uso do amido na lactação
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